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DE 
TEATRO 


Escreve: 


NELSON DO - 
NASCIMENTO. 





NESTA EDIÇÃO UMA HOMENAGEM ÀS 
"PINS-UPS” DO NOSSO TEATRO 


Um entusiasmo sempre crescente vem param 
do o êxito das edições da REVISTA DE COPACA- 
BANA. Não poupamos trabalho, para oferecer aos 
nossos leitores uma revista do porte a que atingi- 
mos, onde o “sex sppeal” assinala tão bem o traço 
marcante da época que vivemos, Publicação, cem 
por cento, de beleza e de arte, resolvemos tornar 
ainda mais útil essa “edição PIN UP”. As glamo- 
rosas que enchem de iuventude estas páginas mere- 
ciam essa homenagem. São elas a alegria da vida 
noturna do Rio. E já que tôdas cesfilaram ante os 
olhares curiosos dos seus fãs e milhares de leitores 
da REVISTA DE COPACABANA, vamos apresen- 
tá-las àqueles que não tiveram a felicidade de co- 
nhecê-las mais de perto. Ei-las: 


JANEIRO 


ROSA PARISI — E' uma adolescente num corpo 

de mulher. Dançando Tarantela em FRUTA 
DE EVA lembra uma colegial com requebros femi- 
niros de gata sensual. 

E” uma das mais lindas e tentadoras figuras 
do nosso teatro de revista. Tem uma irmã, Leila 
Parisi, terminando um filme em São Paulo. E alta, 
morena e dona de um corpo verdadeiramente es- 
cultural. A fotografia que estampamos nessa edi- 
ção não deve ser vista, deve ser lida, com o cari- 


nho e a ternura de uma página da Divina Comé- 
(ODE qu 


FEVEREIRO 


CARMENCITA — E” bem uma Carmencita. A be- 

leza sadia que esvarge, a espontâneidade que 
mora em seu corpo fizeram dessa aparição um sol 
lendário. Sim, pois, no mesmo dia em que estreou 
no Acapulco seguiu de avião para os Estados Uni- 
dos. Era uma sensação. Não fôsse o Isaac, sinôni- 
mo de fotografia, e nada teria restado dela para 








desmanchar a história do sol lendário... ROSA PARISI x 
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MAIO 


CARMEN LAMAR — Conhecemo-la no “Follies” 

em “Éle vem aí”! de Juan Daniel. Lembro- 
me de uma reportagem, por sinal que a primeira 
reportagem de teatro que escrevi para a REVISTA 
DE COPACABANA. Das fotografias que fiz, a mais 
sensual foi a de CARMEN LAMAR, 


Como, na capa da revista havia referência à 
reportagem: “Nos camarins do Follies” quis publi- 
car a foto destacadamerte. Juan Daniel ficou lou- 
CO 




















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































ARLETE MENDES não poderia deixar de figurar nesta edição. 

E” um dos mais belos corpos do nosso teatro de revista. 

Atualmente enriquece o elenco de “Café Concêrto n.º 8” e 
“Fruta de Eva” 


MARÇO 


ANILZA DEONY — Possúi um título magnífico: 
Pertence à boite Monte Carlo, do grande Car- 
los Machado. Dizem que é um dos “brotos” mais 
fascinantes daquela casa de espetáculos. Fêz a fa- 
mosa Lady Godiva de CARROUSSEL. papel êste 
que lhe deu grande notoriedade e assinalou o 
triunfo de sua carreira. Quando escrevíamos estas 
linhas estava atuando com o mesmo brilho em BA- 
CANAL. Talvez seja Anilza Deony uma das jovens 
do nosso teatro de revista que maior número de fãs 
possui. E' realmente um grande espetáculo. 


ABRIL - 


RENE' — A propósito do Quarteto Wehls, do qual 

fêz parte esta fascinante René, tivemos ocasião 
de registrar em nossa crônica teatral: — “Das três 
bailarinas, uma particularmente se destaca: — René! 
Há muito não nos recordamos de ter assistido um 
espetáculo tão belo. Os arabescos que ela descreve 
são perfeitos; a expressão de René não só nos deixa 
fascinados de sua arte admirável e personalíssima 
— René nos torna gulosos e insaciáveis da inspi- 
rada feminilidade que sabe imprimir ao mais leve 
gesto, ao mais imperceptível movimento. E” uma 
grande bailarina”. 

Realmente estávamos certo. Nada mais fizemos 
do que justiça a êsse grande valor do Teatro Co- 
lon de Buenos Aires, quando entre nós esteve em 
viagem de estuco e se exibiu no Teatrinho Jardel. 








“Você tá maluco”... 

Bons tempos, hein, Juan Daniel?... 

A verdade é que Carmen Lamar nasceu com 
a pinta de bailarina. E' tôda “glamour” e ritmo. E 
provou recentemente no elenco de Colé em REVIS- 
TA NO ESCURO, a magnífica rumbeira que é. 


JUNHO 


ANA MARIA — Um romance! Começou lendo a 
“buena dicha”. Depois tornou-se uma das mais 
ativas e elegantes fotógrafas da cidade. Um belo 
dia, Rodrigues, um dos nossos mais talentosos re- 
vistógrafos, descobriu-a e a fêz subir à cena em 
KALEIDOSCÓPIO com o grande Catalano. 


Ana Maria conquistou o público. Fazia justa- 
mente uma cigana. Foi um dos mais belos quadros 
que temos assistido em nossas boites. 

E” um cartaz autêntico, onde o talento e o “sex 
apreal” se confundem. 


SÉRGIA MADALENA retoca o “maquilage”. E' ela uma das 
nossas mais divertidas comediantes 


JULHO 


JACIRA MACHADO. Eis, aí, um fenômeno. Essa 

garota conta 23 anos. E' surda e muda e uma 
das mais completas “girls” que temos conhecido. 
Fêz seus estudos no Instituto de. Surdos e Mudos. 
Dança com a pureza e a candura de uma criança. 
Vimo-la num “show” de Tito Sijam no Balalaika. 
Na mesma noite, segundo fomos informados, con- 
trataram-na para uma “boite” da paulicéia. Os em- 
presários da mais popular “boite” do Rio estavam 
ervidando esforços para trazê-la novamente ao con- 
junto de Tito Sijam. 


AGOSTO 


YVE LIN — Um sonho essa guria! Surgiu em “Ka- 

leidoscópio” com o impagável Catalano. Surgiu 
e abafou. Uma autêntica “barbada” essa poltranca. 
Sugestão que caiu do céu para êsse tão nosso mês 
de agôsto... Em “Bikini de Fil6” aparece em dois 
quadros e não há quem se esqueça de sua conta- 
giante feminilidade. 


Do Alvorada, onde se exibe tôdas as noites, se 
dirige apressada para o Acapulco, integrando o 
grande conjunto de César Ladeira em “Café Con- 
cêrto n.º 8”. 

E” uma das mais risonhas promessas do nosso 
teatro de revista. 


YVE LIN, que sonho, que guria! 
SETEMBRO 


ELVIRA PAGÃ — Uma epopéia. A mulher mais 
discutida e fascinante do nosso teatro de re- 
vista. Um dos corpos mais belos do Brasil. 


Começou no rádio, exibiu-se mais tarde na pis- 
cina do Copacabana. Eclipsou-se. Surgiu, depois, 
no Teatro Follies e nas páginas gloriosas da RE- 
VISTA DE COPACABANA na mais viva reporta- 
gem fotográfica até hoje publicada no Brasil 


Segundo fomos informados, a estrelíssima fêz 
nessa última excursão artística a São Paulo e Rio 
Grande do Sul a insignificante “soma líquida” de 
um milhão de cruzeiros!... 


TÚLIO BERTI é em nossa opinião um dos mais finos e espi- 
rituosos cômicos do Brasil. No “cliché” êle aparece ao lado 
de Yvone Martins, ambos em “Fruta de Eva” 





CESAR LADEIRA e RENATA FRONZI os dois vitoriosos ini- 
ciadores do “teatro da madrugada”, encenando com êxito no 
Acapulco o já famoso “Café Concêrto n.º 8” 


OUTUBRO 


CARMEN MACHADO. E” gaúcha de São Borja. 

Iniciou sua vida artística em Copacabana no Tea- 
trinho Jardel essa esplêndida criação de Geysa de 
Boscoli. E' dona de uma plástica sedutora e 
candidata dos nossos talentosos confrades de “A 


“MANHA” ao título de Miss Objetiva. Canta e en- 


canta como escrevemos em nossa última edição. 
Possui uma voz belíssima, dicção puramente gaú- 
cha e uma graça e feminilidade extraordinárias. 
E' a “vedette” de BIKINI DE FILO" e uma das es- 
trêlas de CAFE” CONCÊÉRTO N.º 8, essa “revuette” 
encantadora que César Ladeira e Renata Fronzi 
vêm oferecendo à sociedade copacabanense na boite 
Acapulco. 


NOVEMBRO 


YVONE NELSON — Começou sua carreira artísti- 
ca no norte do país. Foi aluna de Eva Stachino 
com quem estudou bailado. Lutou muito aqui no 


Rio, antes de ingressar no teatro. Segundo David 





Conde, em palestra com o autor dessas linhas é a 
mais profissional das nossas “vedettes”. Em CAFÉ 
CONCERTO N.º 8 aparece ao lado de Nélia Paula 
e Carmer Machado. E” um encanto de fôrca de von- 
tade e dedicação aos papéis que tem desempenhado. 
A beleza fascinante de Yvone Nelson é um 
dos pontos altos do êxito de BIKINI DE FILÓ. 
Perguntamos-lhe certa vez o que queria acima 


: de tudo. Ela, sem pestanejar: 


— A Bahia... 
DEZEMBRO 


: NORMA VIOLA — Fêz parte do “quarteto-Wehs” 
* ao lado de René e Graziela. Deixou um mundo de 

' “fans” no Brasil. Está na Argentina e segundo cons- 
' ta voltará ao Brasil para completar um estudo que 


está fazendo do nosso “folk-lore”. 
Possui uma sólida cultura artística e é grande 
apaixonada do Pôsto 5, de Copacabana. 
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ROSA PARIS! a mais bela italiana no nosso teatro de revista 








